

  

    

      [image: Livro, 101 ideias criativas para grupos pequenos. Autor, David J. Merkh. Editora Hagnos.]

    


  




  

    

      [image: Livro, 101 ideias criativas para grupos pequenos. Autor, David J. Merkh. Editora Hagnos.]

    


  




  Dedicado a minha esposa Carol Sue,
 companheira fiel, idônea e criativa.




  

    

      Apresentação


    




    É com “orgulho santo” que o Seminário Bíblico Palavra da Vida oferece à igreja brasileira 101 ideias criativas para grupos pequenos. Temos certeza de que ele será muito útil para o fortalecimento e dinamização do ministério de muitas pessoas ativas no serviço de suas igrejas locais.




    Entre aqueles que estão hoje envolvidos no ministério cristão, há mais de três mil ex-alunos desta casa. Agradecemos àqueles que aqui estiveram no Curso de Liderança e Discipulado (CLD), Licenciatura, Bacharelado, Mestrado ou Curso de Treinamento de Líderes e que, no decorrer dos últimos cinquenta anos, contribuíram para o desenvolvimento de muitas destas 101 ideias criativas.




    Que todos possam aproveitar as sugestões aqui apresentadas e que este livro seja uma ferramenta prática para a igreja brasileira.




    Na graça e nas garras do leão,




    

      Carlos Osvaldo Pinto




      Chanceler




      Seminário Bíblico Palavra da Vida


    


  




  

    

      Prefácio


    




     101 ideias criativas nasceu em meio ao corre-corre que muitas vezes caracteriza o ministério cristão. Deus nos deu o privilégio de trabalhar ao longo dos anos com muitos grupos pequenos: adolescentes, jovens, grupos pequenos da igreja local, seminaristas e jovens casais. E, às vezes, estivemos envolvidos com três ou mais desses grupos ao mesmo tempo. Não faltaram ocasiões em que ficamos pressionados pelo tempo, desesperados em busca de ideias para planejarmos mais uma atividade ou mais uma reunião. Mas, em lugar de ideias, surgia o pânico. Quanto mais atividades realizávamos, mais precisávamos de algo diferente para motivar os grupos e sentíamos a necessidade de uma fonte de ideias.




    Chegou o dia em que não vimos mais saída. Estávamos numa daquelas “filas intermináveis” e, para aproveitar o tempo, começamos a anotar todas as ideias que nos vinham à mente — atividades que conhecíamos ou que havíamos praticado com algum grupo. Como fruto daquela “tempestade cerebral”, conseguimos alistar cerca de quarenta ideias.




    A princípio, nossa motivação era essencialmente egoísta: sobrevivência ministerial! Mais tarde, descobrimos que muitos dos nossos colegas e amigos envolvidos na liderança de pequenos grupos também precisavam de um arquivo de ideias. Neste ínterim, nosso arquivo já havia crescido — incluía mais de quinhentas ideias criativas — e sentimos o desejo de divulgá-lo em benefício de outros líderes.




    Queremos agradecer a todos aqueles que de alguma forma contribuíram para este livro, embora seja impossível alistar aqui cada pessoa que nos trouxe uma nova ideia criativa. Agradecemos em especial aos nossos pais, Davi e Mary-Ann Cox, cujas vidas são fontes vivas de criatividade e que nos ensinaram a ser mais criativos. Somos gratos também aos colegas do Seminário Bíblico Palavra da Vida, cujo trabalho criativo e dedicado inspira criatividade em outros, e às equipes da Editora Hagnos e da Atis Design, que se dedicaram à editoração e ilustração do livro.




    Nossa oração é que este livro estimule criatividade e comunhão no corpo de Cristo. Que Deus possa usá-lo para o fortalecimento da sua igreja e para a expansão do seu reino.




    David e Carol Sue Merkh


  




  

    

      Introdução


    




    “Já esgotei toda a minha criatividade! E agora?”




    “Como posso criar um ambiente propício para o estudo bíblico?”




    “Como posso atrair descrentes para a nossa reunião?”




    Estas e outras questões semelhantes perturbam o líder da mocidade, o facilitador de um grupo pequeno, o coordenador do departamento de juniores.




    Todos nós temos potencial para ser criativos, até mesmo aquela pessoa que jura não ter sequer uma gota de criatividade. Como seres humanos, criados à imagem do Deus CRIADOR do universo, temos capacidade de criar. O que nos falta, muitas vezes, são ideias para estimular a criatividade.




    Nem sempre temos um conceito correto de “criatividade”. Contrariamente à opinião popular, criatividade não significa dar à luz algo inédito. Como o sábio autor de Eclesiastes já nos alertou, não há nada novo debaixo do sol (Ec 1.9). Certa vez, um de meus professores afirmou que “criatividade é a arte de esconder suas fontes”. Num certo sentido, ele tinha razão, pois muito do que se passa por “criativo” em nossos dias nada mais é do que uma combinação nova de fatos velhos.




    Escolhemos definir “criatividade” como “a arte de gerar ideias novas a partir de conhecimento e experiência prévios”. Este livro tenciona ser uma fonte de conhecimento e experiência prévios, na esperança de que o leitor-usuário possa desenvolver as suas próprias ideias, adequando-as ao contexto do seu grupo.




    Neste primeiro volume de 101 ideias criativas, decidimos incluir três categorias principais de ideias: “quebra-gelos”, programas sociais e brincadeiras. Através dos “quebra-gelos”, pessoas podem se conhecer melhor, visitantes podem se sentir à vontade e velhos amigos podem encorajar uns aos outros. Nos programas sociais, membros do corpo de Cristo podem gastar tempo qualitativo e quantitativo em atividades sadias e edificantes. E através das brincadeiras todos podem se divertir bastante. Jesus veio nos dar vida em abundância (Jo 10.10b).




    O crente deve viver como se fosse batizado em suco de limão!




    Não pretendemos oferecer uma lista exaustiva de ideias para “quebra-gelos”, programas sociais e brincadeiras. Seria impossível fazê-lo. Fornecemos, porém, algumas ideias já testadas que podem estimular a criatividade daqueles que tiverem a coragem necessária para programar algo um tanto diferente para a próxima reunião do seu grupo.




    Há lugar para a criatividade nos grupos pequenos?




    Algumas razões nos levam a crer que o crente em Cristo Jesus, e especialmente aquele que está envolvido na liderança de grupos pequenos dentro da igreja, deve ser criativo.




    Em primeiro lugar, precisamos de criatividade para combater a mediocridade e o tradicionalismo que podem facilmente tomar conta do ministério cristão. Não podemos (e nem devemos) competir com o mundo. Mas também não devemos levantar a bandeira branda da rendição, facilitando a Satanás e ao mundo sua tarefa de desviar a nossa juventude da luz verdadeira.




    Não deve ser motivo de admiração que tantos jovens estejam fugindo da igreja quando nos esquecemos de oferecer algo atraente para a nossa mocidade.




    Em segundo lugar, ideias criativas podem gerar um ambiente adequado para o evangelismo, para uma comunhão mais profunda e para um estudo bíblico mais relevante. Com esse propósito, incluímos em várias ideias a seção Compartilhar — talvez a contribuição singular deste livro, oferecendo sugestões para devocionais e estudos bíblicos que podem fazer parte da programação.




    É importante ressaltar que não incluímos essa seção para tentar “espiritualizar” as ideias. Não se sinta obrigado a usá-la caso não queira: Deus não vai ficar bravo se o seu grupo decidir ter uma noite de brincadeiras só para aumentar a comunhão.




    Porém, cremos que é possível tirar proveito do ambiente criado pelas atividades aqui sugeridas para gravar verdades bíblicas preciosas no coração dos participantes.


  




  

    

      Dez mandamentos para dirigir uma atividade criativa


    




    As ideias criativas que oferecemos não são uma fórmula mágica para ressuscitar um grupo morto. Não há poder algum nas ideias em si. Mas, em geral, elas funcionam muito bem quando algumas diretrizes são seguidas.




    

      	
PREPARE-SE BEM. Verifique que o local seja adequado e que o material necessário esteja disponível, conforme especificado para cada atividade. Leia com atenção o procedimento e estude com antecedência as regras e/ou princípios das ideias que pretende usar.




      	
ORE para que Deus use a atividade para a glória dele.




      	
DIVULGUE as atividades do seu grupo com antecedência e promova as ideias criativas. A sua empolgação será contagiante!




      	
ADAPTE as ideias à sua realidade. Na nossa experiência, a maioria das ideias aqui reunidas tem sido muito bem aproveitada com grupos pequenos (10 a 20 pessoas), desde juniores até adultos. Algumas se aplicam a grupos maiores; outras devem ser usadas somente com adultos ou casais. O que importa, contudo, é que você as adapte à sua realidade e necessidade. Não há nada de sagrado nestas ideias! Mude-as conforme a idade, o tamanho e as características do seu grupo.




      	
SEJA UM LÍDER ENTUSIASMADO ao conduzir a atividade. Sem dúvida alguma, o líder é a chave de toda ideia bem-sucedida. Às vezes, o programa mais “absurdo” alcança bom êxito simplesmente porque o líder contagiou os demais com o seu ânimo.




      	
TENHA CORAGEM de experimentar ideias novas e “vender seu peixe”. Todas as ideias que reunimos aqui foram testadas e produziram o efeito desejado. Porém, não fique desanimado se alguém do seu grupo não se interessar pelo programa ou não participar de uma brincadeira. E não esqueça: você nunca vai agradar a todos.




      	
SEJA SENSÍVEL às reações do grupo. Não quebre as tradições com muita rapidez! Uma coisa é ter “casca dura” diante das críticas injustas de uma ou outra pessoa; outra é não prestar atenção ao retorno que a maioria do grupo está lhe dando. Faça uma avaliação após cada atividade e verifique o que funcionou bem, o que poderia ter sido melhor e o que não funcionou.




      	
SEJA JUSTO nas regras e na premiação.




      	
SEJA FLEXÍVEL. Não deixe que o programa se torne cansativo. É melhor encerrar uma atividade quando todos ainda estão pedindo mais, do que prolongá-la até que todos estejam reclamando que foi demais!




      	
NÃO FAÇA DO PROGRAMA ALGO MAIS IMPORTANTE DO QUE AS PESSOAS. O programa existe em função das pessoas, e não vice-versa. Se uma atividade despertar uma nova necessidade no grupo ou criar um ambiente propício para o ensino imediato de uma verdade cristã, não hesite em interrompê-la — você acaba de alcançar o seu propósito maior!


    




    E finalmente...




    Ideias criativas não são o “feijão com arroz” de um ministério com grupos pequenos. Se você tentar construir o seu ministério com base em programas sociais, cada um melhor e maior que o anterior, no final ficará exausto e ainda não terá conseguido manter o grupo intacto. Se o seu alvo é competir com o mundo, você já sai perdendo de dez a zero.




    Porém, se você alimentar o seu ministério com o “feijão com arroz” de estudos bíblicos, evangelismo, louvor e comunhão cristã, e se usar ideias criativas para temperar o programa de vez em quando, não haverá limites para o que Deus poderá fazer em seu grupo.
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    Não há nada pior do que entrar num lugar desconhecido, sentar-se ao lado de pessoas estranhas e de repente ser forçado a compartilhar seus pensamentos mais profundos e íntimos. Mas é justamente isso que acontece semanalmente em muitas classes de escola dominical, nos encontros de grupos pequenos ou nas reuniões da mocidade. O que muitas vezes falta é uma maneira suave de “quebrar o gelo” que quase sempre existe quando um novo grupo começa suas atividades ou quando novos participantes se unem a um grupo já existente.




    No ciclo de vida normal de um grupo pequeno, o “quebra-gelo” pode ser usado nos primeiros quatro ou cinco encontros e, mais tarde, esporadicamente. Seu propósito é simples: através do conhecimento mútuo, criar um ambiente “seguro” para todos e propício ao desenvolvimento de comunhão cristã. Em outras palavras, “conhecer e ser conhecido”.




    Alguns quebra-gelos não exigem muita profundidade no compartilhar e podem ser usados desde o primeiro encontro do grupo. Outros necessitam de um ambiente mais familiar e são praticados com maior êxito quando os participantes já se conhecem melhor. Porém, todas estas ideias têm algo em comum: podem ser usadas para “descongelar” o grupo, promovendo uma fraternidade calorosa e um ambiente no qual o líder pode facilmente ministrar às necessidades dos participantes.




    Conforme já observamos, algumas das ideias trazem uma sugestão específica para um momento de compartilhar. Este pode ser incluído ou não na reunião, a critério do líder.




    
1 Nome e sobrenome




    

      	
Procedimento: A atividade é própria para o primeiro encontro do grupo. Reúna os participantes em círculo e inicie dando o seu nome, seguido de um adjetivo que comece com a primeira letra do nome e de alguma forma descreva a sua pessoa (p. ex.: Fernando feliz, Cristina criativa, Bernardo bonito etc.). A pessoa ao lado repete o seu “nome e sobrenome” e acrescenta o dela. A atividade prossegue ao redor do círculo com cada pessoa tentando lembrar o “nome e sobrenome” daquelas que a antecederam, para depois acrescentar o seu próprio.


    




    
2 Raízes




    

      	
Material necessário: Canetas, cópia do material elaborado.




      	
Procedimento: Aliste itens que descrevam as “raízes” dos componentes do grupo, preparando uma relação semelhante ao exemplo:


    




    

      

        

          	

            Tem um escritor na genealogia

          



          	

        




        

          	

            A família chegou ao Brasil antes de 1820

          



          	

        




        

          	

            O avô participou da 2ª Guerra Mundial

          



          	

        




        

          	

            Tem parentes na Espanha

          



          	

        




        

          	

            O bisavô era pastor
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